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NUTRIÇÃO DE Tilapia melanopleura Dumeril* 
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1. INTRODUÇÃO 

As exigências nutricionais da Tilapia melanopleura, peixe 
da região etiopica, introduzido no Brasil para fins de pisci- 
cultura em ambiente léntico, ainda não foram pesquisadas com 
profundidade no nosso meio. 

O objetivo deste trabalho é verificar a eficiência nutricio- 
nal do milho comum, milho opaco-2, soja desintegrada e torta 
de algodão, sobre o ganho em peso de peixe e, particularmente, 
comparar o valor nutritivo do milho opaco-2 com os produtos 
mencionados. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado em tanques de terra de, aproximada- 
mente, 5x5xl metros, pelo setor de Piscicultura da Universida- 
de Federal de Viçosa, feitos em solo argiloso de pH 6,5 e a- 
bastecidos com água corrente. O delineamento estatistico ado- 
tado foi de blocos inteiramente casualizados com 4 tratamentos 
e 4 repetições, a saber: 

1º tratamento: milho comum 
2º tratamento: milho opaco-2 
3º tratamento: soja desintegrada 
49 tratamento: torta de algodão 
Cada tanque recebeu 25 peixes jovens, com pequena variação 

de tamanho. Os peixes foram pesados em lotes de 25, em recipi- 
ente de saco plástico perfurado, no início do ensaio. No final 
deste,os peixes de cada tanque foram novamente pesados do mes- 
mo modo. 

O ensaio teve início em fins de janeiro de 1969, e durou 3 
meses, recebendo cada peixe 5 gramas de ração por dia, no pri- 
meiro mês, 6 gramas no segundo e 7 gramas no terceiro. 

As tilapias nascidas durante o período experimental, bem 
como "barrigudinhos" (Lebistes reticulatus Peters, 1959) e al- 
guns girinos provenientes de contaminações, foram pesadas con- 
juntamente, no final do experimento, em cada repetição e sepa- 
Tados dos peixes em estudo. 

3. RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos encontram-se no quadro 1. 

* Aceito para publicação em 10-11-1973. 

** Respectivamente, Professor Adjunto e Auxiliar de Ensino do 

Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de 

Viçosa.
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Houve diferença significativa entre os tratamentos, apre- 
sentando a torta de algodão como a ração mais indicada, con- 
forme a análise de variância apresentada no quadro 2. 

QUADRO 2 - Andlise de variância dos ganhos médios em peso vi- 
vo, em grama, obtidos durante o período experimen- 
tai 

cv GL sQ QU F 

Tratamento 3 605,78 201,93 14,21% 

Resíduo 11 156,35 14,21 

Total 14 762,13 

C.V. = 20,0 
Fp, tab. = 6,22 
Teste de Tukey à = 11,46 

Não foi usado testemunha, porque nos ensaios anteriores, 
feitos pelos autores, a tilapia criada em tanque, construido 
por escavação em solo pobre, com água natural, sem adição de 
adubo ou ração, apresentou insignificante ganho em peso, não 
tendo nenhum valor comparativo para o presente trabalho. 

A quantidade de 5 gramas de ração, por dia e por peixe, foi 
arbitrária, uma vez que não se conhece a exigência nutricional 
da espécie nos seus diferentes estágios de desenvolvimento. 
Entretanto, decorridos 30 dias do inicio do experimento, no- 
tou-se a necessidade de aumentar o alimento, dai passou-se pa- 
ra 6 gramas, no 2° més, e para 7 gramas no 3° més, arragoados 
na parte da tarde. 

O trabalho teve inicio na época quente do ano, quando a a- 
tividade metabolica dos peixes é maior. 

O controle da reprodução da tilapia é dificil, em razão das 
dificuldades de separação dos sexos em animais jovens. Deste 
modo, houve grande aumento populacional durante o período ex- 
perimental. Notou-se em quase todos os tanques muitos alevinos 
de tilápia e também por motivo de contaminação muitos "bar- 
rigudinhos" (Lebistes reticulatus Peters, 1859) e alguns giri- 
nos que concorreram em alimento com os peixes em estudo. Este 
material foi pesado, e o resultado encontra-se no quadro 3. 

Em razão das dificuldades próprias do experimento, tais 
como: inimigos naturais e morte natural, não foi possível, no final dele, pesar os 25 peixes inicialmente colocados; entre- 
tanto, o número de peixes pesados foi aproximadamente 25, e o 
problema ocorreu em todas as repetições, não afetando nenhuma 
em específico, de modo que não prejudicasse o experimento, que 
foi analizado em termos de ganho medio em peso.
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QUADRO 3 - Peso final, em gramas, de filhotes de tilápia, le- 
bistes e girinos em cada repetição nos diferentes 
tratamentos 

12 repeti- 2º repe- 3º repeti- 4% repeti- 
Trata- i : z 

ção peso tiçãope-ção peso ção peso Media 

mento final so final final final 

Torta de 
algodão 1500 1250 1500 1600 1462.5 

Milho co- 
num 500 750 250 500 500,0 

Milho opa- 
co-2 1000 200 o 1600 700,0 

Soja desin- 
tegrada 750 700 2500 1316,6 

4. RESUMO E CONCLUSÃO 

Neste trabalho, procurou-se testar a eficiência nutricional 

de 4 rações: milho comum, milho opaco-2, soja desintegrada e 
torta de algodão sobre o ganho em peso de Tilapia melanopleura 
Dumeril. 

O ensaio foi conduzido em tanques de terra no setor de Pis- 

cicultura da Universidade Federal de Vigosa 

Houve diferença entre os tratamentos, destacando-se a tor 
ta de algodão como a melhor ração que proporcionou maior ga- 
nho em peso e recebeu maior preferência dos peixes, As demais 
rações não diferenciaram entre si. 

SUMMARY 

The weight gain of Tilapia melanopleura Dumeril raised in 

artificial -ponds under four feed treatments was studied in Vi- 

cosa, Minas Gerais. Cotton seed cake gave the best results. 
Weight gained using normal corn, opaque-2 corn and soybean 
meal did not show statistical differences. 
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